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INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

O Programa Nacional de Imunizações (PNI)

brasileiro, é reconhecido mundialmente por

ofertar diferentes imunobiológicos à

população. Após sua introdução, diversas

doenças preveníveis por vacinas foram

erradicadas no país.

Entretanto, a partir de 2016 observou-se

quedas nas coberturas vacinais. Diante disso,

tornaram-se necessárias estratégias, visando

a reorganização dos processos de trabalho

em imunização.

Objetivo: Avaliar o impacto das intervenções realizadas para

o aumento das coberturas vacinais nos municípios do

estado de Minas Gerais, Brasil, ao longo de um ano, por

meio de monitoramentos trimestrais de indicadores de

imunização.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Ensaio clínico comunitário, com controle comparativo antes e

depois da intervenção.

Oficinas de Trabalho e Planos de Ação Municipais 

Indicadores baseados em processos de trabalho inerentes às 

equipes de imunização e Atenção Primária à Saúde

Monitoramentos trimestrais 

dos indicadores- cinco 

tempos 

Formulário 

eletrônico

Visitas in loco 

às Unidades 

Regionais de 

Saúde

RESULTADOS 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Gerou-se grande movimento em prol do aumento das

coberturas vacinais em Minas Gerais, reorganizando os

processos de trabalho em imunização e melhorando,

consequentemente, as coberturas vacinais nos últimos

anos.

O planejamento voltado para os profissionais que atuam na

APS, vislumbrando a integração com a Vigilância em Saúde

e a Imunização, foi essencial para os bons resultados deste

estudo.

✓ Realização de ações de sensibilização

para os profissionais envolvidos com a

vacinação;

✓ Supervisão de salas de vacina;

✓ Realização de ações de vacinação fora

da rotina;

✓ Realização de busca ativa pelo agente

comunitário de saúde para verificação do

cartão de vacina;

✓ Proporção de crianças que estavam com

vacinas em atraso e que foram buscadas

e vacinadas;

✓ Realização de reuniões mensais entre a

vigilância em saúde, imunização e APS.
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